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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha, pelo Ofício n° 852/07, datado em 13 de novembro de 2007, o Projeto do Curso Superior de Tecnologia em Logística para o Agronegócio, a ser implantado na FATEC de Ourinhos (fls. 02).

Aos 19 de novembro, o processo deu entrada na Câmara de Educação Superior (CES) que, em sua Sessão de 28/11/07, indicou os especialistas, Profa. Dra. Nielce Meneguelo Lobo da Costa e Prof. Dr. José Geraldo Querido, para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pleito (Portaria CEE GP 719/2007, de 20/12/07, publicada no DOE de 21/12/07).

O relatório dos Especialistas foi anexado aos autos em 19/02/2008 e consta de fls. 144 a 197.

O processo foi requisitado para andamento pela Presidência da CES, após sua Sessão de 26 de março de 2008, em função do acúmulo de processos na Assistência Técnica e urgência requerida.

1.2 APRECIAÇÃO

O Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, criado pelo Decreto-Lei Estadual de 06 de outubro de 1969 como entidade autárquica, é uma Instituição educacional mantida pelo Governo do Estado de São Paulo. Em recente e ambicioso plano de expansão, a partir de 2001, foram criadas 30 novas Faculdades de Tecnologia, elevando o número existente para 39 unidades no primeiro semestre de 2008.

Essa espantosa ampliação elevou o número de alunos atendidos em 37 diferentes cidades do Estado para mais de 25.000 estudantes, com cerca de 12.500 vagas anuais. O perfil dos matriculados indica um atendimento a trabalhadores (66%) que escolhem os cursos oferecidos por serem gratuitos (95%), de qualidade (89%) e por possibilitarem uma ascensão profissional (86,5%). Com uma faixa etária superior àquela das universidades estaduais, no primeiro semestre de 2007 havia 16% de alunos com mais de 29 anos e 18% entre 24 e 28 anos de idade. Pelos dados constantes do relatório da Instituição, cerca de 70% dos ingressantes vêm de um Ensino Médio cursado em escolas públicas. A procura oscila em torno de 6 a 8 candidatos/vaga (fls. 06 a 17).

A FATEC de Ourinhos é anterior à fase atual de expansão, tendo sido criada em 1997, pelo Decreto nº 42.605/97 e iniciou com o Curso de Processamento de Dados nessa data, substituído pelo Curso de Análise de Sistemas e Tecnologia da Informação em 2002. A Diretora da FATEC de Ourinhos é a Profa. Dra. Lia Cupertino Duarte Albino, designada à Direção através da Portaria CEETEPS nº 112, de 18/05/2007.

Às fls. 20 e 21 são dadas informações sobre o processo de avaliação desenvolvido pelo Centro Paula Souza, denominado “Sistema de Avaliação Institucional – SAI”.

A infra-estrutura física a ser utilizada pelo Curso, incluindo plantas de salas-de-aula, laboratórios e biblioteca; os atestados de regularidade fiscal; contextualização sócio-econômica e geográfica da nova Unidade; termos de compromisso e plantas das instalações da faculdade estão colocados como anexos do relatório encaminhado. Além disso, constam o Regimento Unificado das FATECs e o Regimento do Centro Paula Souza (fls. 22 a 27 e 65 a 138).

O Projeto Pedagógico do Curso consta de fls. 28 a 64. 

A estrutura curricular será integralizada em um mínimo de três anos e um máximo de quatro anos e meio. Serão oferecidas 40 vagas semestrais no período da noite. É constituída de um ciclo comum ligado ao agronegócio e um ano de aprofundamento na área de logística do agronegócio.

No Projeto Pedagógico é estabelecido:

· perfil profissional do egresso (fls. 28);

· competências específicas (fls. 28-29);

· objetivos gerais e específicos (fls. 29-30);

· projetos articuladores e trabalho de titulação (fls. 30-31);

· matriz curricular, (fls. 32-34);

· componentes curriculares – competências, ementas, bibliografia básica e carga horária  (fls. 35 a 64).

Em seu Relatório circunstanciado, os Especialistas fazem uma Introdução, dividindo suas observações em três seções: Projeto Pedagógico do Curso, infra-estrutura e condições pedagógicas identificadas na visita in loco e cumprimento do termo de compromisso (fls. 145).

Na primeira seção, relatam que o Projeto Pedagógico é consistente. Analisaram a coerência curricular entre disciplinas básicas e profissionais e a suficiência de carga horária. Na conversa com os professores, foi criticada uma excessiva compartimentalização de conteúdos, com disciplinas de baixa carga horária semanal. Apesar disso, os Especialistas consideraram que “tal mudança poderá ser incorporada a futuras alterações da grade curricular do curso”.

A bibliografia, tanto básica quanto complementar, foi considerada atualizada e de acordo com as necessidades do Curso.

Pedem a correção do período do Curso no projeto encaminhado, de manhã para noite. Relatam que os critérios de avaliação foram incorporados às ementas e bibliografias pela escola, e que isso não constou dos autos, o que deveria ocorrer.

Na segunda seção, os Especialistas relatam a infra-estrutura de prédios (16 salas de aula e seis em construção), sala de estudos, audiovisual, oito laboratórios de informática com os computadores em rede, todos eles em salas com ar condicionado e uma sala para gerenciamento da rede. A biblioteca tem 90 lugares para estudo e consultas, dois computadores para consulta do acervo e dois para pesquisas na Internet, com ar condicionado instalado. 

As condições pedagógicas encontradas revelam que existem 7.200 volumes de livros na biblioteca (2890 títulos) e 6 títulos de periódicos especializados. A escola possui 148 computadores distribuídos em 5 laboratórios, com 120 licenças de diversos softwares.

Participarão do Curso neste primeiro semestre, cinco professores, dos quais 3 são mestres, 1 é especialista e 1 é graduado. Haverá a realização de concurso público para o preenchimento das vagas docentes. Segundo informações dos autos, esses concursos se realizam em conformidade com as Deliberações CEE 50/05 e CEE 55/06.

Na terceira seção, são comentados aspectos do termo de compromisso, revelando que com a compra dos livros por pregão já realizado, a estrutura da biblioteca estará adequada ao funcionamento do Curso.

Na visita às instalações, os Especialistas consideraram que as mesmas estão de acordo com as plantas apresentadas nos autos e adequadas.

A conclusão do relatório dos especialistas está abaixo transcrita:

“Com base no exame dos dados constantes do processo comparados com a existência dos mesmos, verificados na visita “in loco”, manifestamo-nos favoravelmente ao pedido de autorização definitiva do curso, indicando pequenas adequações do Projeto Pedagógico à legislação e algumas alterações já indicadas acima neste relatório.

Quanto ao cumprimento dos compromissos assumidos pela instituição, estes estão sendo atendidos e as condições existentes são suficientes e adequadas para a obtenção da autorização pretendida”.

Tendo em vista o disposto no relatório dos Especialistas e as informações constantes dos autos, manifesto-me favoravelmente à autorização do Curso de Tecnologia em Logística para o Agronegócio do Centro Paula Souza para a FATEC de Ourinhos.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Logística para o Agronegócio, proposto pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – Faculdade de Tecnologia de Ourinhos, nos termos do Projeto Pedagógico apresentado.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste  Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de abril de 2008.

a) Cons. Nina Beatriz Stocco Ranieri

                               Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de abril de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                               com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo declarou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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